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NOTA INTRODUTÓRIA

A existência, no Arquivo da Sé de Castelo Branco, de um numeroso

espólio de manuscritos musicais, de conteúdo desconhecido e portanto

inteiramente por tratar, foi o ponto de partida para esta Dissertação. A

elaboração de um catálogo que facultasse numa visão clara de toda esta

herança musical, logo se anteviu como indispensável e urgente. Foi assim

possível localizar e identificar obras musicais do nosso património cultural, a

partir dos fins do século XVIII.

Oxalá este levantamento de espécies musicais, na sua quase totalidade

de compositores portugueses possa vir a funcionar como indicador de novas

pistas, permitindo uma eventual identificação de obras dispersas pelos nossos

arquivos e bibliotecas, sob anonimato, abrindo o caminho a novas achegas

para um conhecimento mais completo e mais seguro da história da nossa

música.

Através, sobretudo, do arquivo da Sé e de recolha por variadíssimos

jornais foi possível localizar documentos importantes para traçar a história

musical desta igreja.

O limite de espaço para a resenha histórico/musical foi imposto pelo

facto de ter sido o ano de 1771 a data em que a igreja de S. Miguel, foi elevada

a Catedral; e ainda porque toda a documentação encontrada era referente a

partir daquela data.
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